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Introdução: Consentimento  ou  autorização  é  a  escolha  voluntária  feita  pelo 

indivíduo, livre de coerção dos profissionais de saúde, do pesquisador, de seus 

familiares, amigos ou da própria sociedade. O consentimento esclarecido é um 

elemento  necessário  ao  exercício  das  práticas  de  saúde  como um direito  do 

paciente e um dever moral e legal do profissional. Como resultado do processo de 

consentimento, o uso do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) é 

obrigatoriamente  aplicado  na  pesquisa  com  seres  humanos,  sendo  menos 

utilizado  na  área  assistencial.  Objetivo:  identificar  a  importância  do 

Consentimento Livre e Esclarecido (CLE) atribuída pelos autores nos seus textos, 

tomando como fontes de informações os artigos publicados nas bases de dados 

SCIELO, LLILACS e Google Acadêmico.  Metodologia: Trata-se de uma revisão 

bibliográfica realizada durante as atividades teóricas da disciplina Exercício em 

Enfermagem da Escola de Enfermagem da Universidade Federal  da Bahia.  O 

levantamento  dos  dados  foi  realizado  nas  bases  de  dados  Literatura  Latino-

Americana  e  do  Caribe  em Ciências  da  Saúde  (LILACS),  Scientific  Electronic 

Library  Online (SCIELO)  e  Google  Acadêmico,  utilizando  os  descritores 

Consentimento X Livre X Esclarecido,  Consentimento X Livre X Esclarecido X 

Enfermagem  e  TCLE  X  Enfermagem.  Nessas  bases  foram  identificados  96 

artigos, e destes, apenas 11 foram selecionados para o estudo. O critério utilizado 

para selecionar os artigos foi que estes deveriam tratar do tema CLE de maneira 

minuciosa  e  que  se  aproximasse,  de  alguma  forma,  da  assistência  ou  da 

pesquisa. Resultados/Discussão: Os resultados encontrados mostram que 73% 

dos  artigos  selecionados  estavam  voltados  para  prática  e  apenas  27%  se 

relacionavam à pesquisa. Entre os princípios que fundamentam o CLE na prática 

pode-se  perceber  a  presença  da  autonomia  em  63%,  seguido  de 
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beneficência/não maleficência em 45% e a justiça em 27%. Estes princípios são 

considerados  universais,  transcendendo  barreiras  geográficas,  culturais, 

econômicas, legais e políticas. No conjunto dos princípios a autonomia destaca-

se,  visto  que,  designa  a  vontade  e  escolhas  do  indivíduo.  Os  deveres  do 

profissional, quanto ao consentimento, foram citados e analisados em todos os 

artigos,  reforçando  a  importância  da  conduta  do  profissional  ao  fornecer  as 

informações durante a realização de procedimentos. Assim como na assistência, 

os  fundamentos  da  pesquisa  que  envolvem  seres  humanos  se  baseiam  nos 

princípios de autonomia, beneficência e justiça, e estes foram encontrados em 

todos  os  artigos  analisados. O  sigilo  do  profissional  não  foi  nenhuma  vez 

mencionado na assistência prestada, e apenas uma vez citado na pesquisa, o 

que mostra uma violação dos seguintes aspectos fundamentais na relação com 

os seres humanos: o respeito,  a confiança e confidência. Quanto à ligação do 

CLE com o ensino percebe-se uma necessidade de elaboração de artigos que 

tratem  desse  tema,  visto  que  não  foi  verificado  essa  ligação  nos  artigos 

selecionados  neste  estudo.  A  bioética  não  se  restringe  apenas  a  questões 

práticas e de pesquisa, e sua inclusão no processo de formação é fundamental 

para  o  crescimento  pessoal,  moral  e  profissional  do  individuo.  Embora  a 

importância do ensino da ética e bioética seja fato incontestável,  o esforço de 

tematização deste tema ainda não foi acompanhado de um intensivo investimento 

em pesquisas. Considerações Finais: Com este estudo, foi possível questionar a 

conduta ética dos profissionais em relação ao CLE, apresentando-se como um 

convite para a reflexão acerca dos princípios e valores presentes ou ausentes nas 

práticas assistenciais de saúde e de pesquisa com seres humanos, em especial, 

na área de enfermagem.
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